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Resumo:
O presente trabalho buscou analisar a influência que as intervenções musicais
parecem ter sobre o desenvolvimento de habilidades cognitivo-linguísticas em
crianças. Foi realizada uma revisão sistemática sobre as diferentes estratégias de
intervenção musical e seus efeitos sobre o desenvolvimento das habilidades
cognitivo-linguísticas. Os resultados desta revisão indicam que as intervenções
musicais baseadas nos aspectos rítmicos são capazes de produzir efeitos positivos
nas habilidades de consciência fonológica, entretanto, não existem evidências para
tal associação provinda de estudos com desenho experimental clínico randomizado
controlado. Sugerimos que (1) novos estudos sejam conduzidos com tal desenho
experimental, (2) incluam grupos controle ativos com ênfase em atividades que
promovam o engajamento de modalidades sensoriais e perceptivas semelhantes às
empregadas na intervenção musical e (3) incluam medidas das habilidades
cognitivas e informações sobre o engajamento em atividades musicais dos
indivíduos nos grupos controle e experimental, levando-se em consideração aspectos
sociais e econômicos da amostra.

Palavras-chave: Intervenção musical, habilidades cognitivo-linguísticas,
desenvolvimento

Musical interventions and the importance of rhythm in the
development of cognitive linguistic abilities: a systematic review
Abstract:
The present work sought to analyze the influence that musical interventions seem to
have on the development of cognitive-linguistic abilities in children. A systematic
review was carried out on the different strategies of musical interventions and their
effects on the development of cognitive-linguistic abilities. Our results indicate that
musical interventions based on rhythmic aspects are more effective on phonological
awareness skills, though there is no evidence for such association from studies with
randomized controlled clinical trial (RCT) design. We suggest that (1) future studies
use RCTs. (2) Include active control groups with an emphasis on activities that
promote the engagement of sensory and perceptual modalities similar to those used
in musical intervention. (3) Include measures of cognitive abilities and information
on engagement in musical activities of individuals in the control and experimental
groups, taking into account the social and economic aspects of the sample.
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Introdução
A linguagem musical, assim como a linguagem verbal, se manifesta

por meio de unidades discretas (Fritz et al., 2013; Mcmullen & Saffran,
2004) que se organizam de acordo com regras sintáticas e que se
combinam de maneira sequencial (Patel, 2012). Cognitivamente, ambos
os domínios de linguagem dependem de recursos de atenção e de
memória de trabalho (Fedorenko, Patel, Casasanto, Winawer, &
Gibson, 2009), bem como de recursos neuronais compartilhados (Patel,
Gibson, Ratner, Besson, & Holcomb, 1998). Além disso, música e
linguagem são comportamentos humanos complexos, fundamentais
para a comunicação, para a interação social e, consequentemente, para
a sobrevivência da espécie humana (Kraus & Chandrasekaran, 2010).

Há, atualmente, um número crescente de estudos analisando as
associações entre a prática musical e o desenvolvimento de habilidades
cognitivas. Diversos autores têm investigado, por exemplo, a relação entre
a prática musical e o desenvolvimento de habilidades visuoespaciais, de
memória e inteligência (e.g. Miendlarzewska, Trost, Sammler, & Planck,
2014; Schellenberg & W. Weiss, 2013; Swaminathan & Schellenberg,
2016), assim como de habilidades linguísticas, como a consciência
fonológica (Anvari, Trainor, Woodside, & Levy, 2002; Degé & Schwarzer,
2011; Linnavalli, Putkinen, Lipsanen, Huotilainen, & Tervaniemi, 2018;
Loui, Kroog, Zuk, Winner, & Schlaug, 2011; Patscheke, Degé, &
Schwarzer, 2016). A busca por convergências entre domínios musicais e
não-musicais é importante na medida em que ela permite um
aprimoramento do conhecimento científico acerca dos processos de
aprendizado e de desenvolvimento humano (Forgeard, Winner, Norton,
& Schlaug, 2008; Thompson, 2014). Este trabalho propõe, desta forma,
uma revisão sistemática dos estudos que analisam o efeito de
intervenções musicais na aquisição de habilidades cognitivo-linguísticas.

De modo geral, estudos de intervenção são aqueles nos quais grupos
de indivíduos são avaliados antes e depois da administração de um
determinado tratamento. Alguns desses estudos são considerados quasi-
experimentais, visto que não distribuem aleatoriamente os participantes
nos grupos de intervenção e de controle. Apesar dos estudos de
intervenção serem capazes de fornecer uma poderosa evidência sobre o
impacto de atividades musicais nas habilidades linguísticas—dada a sua
capacidade de demonstrar relações de causalidade—a natureza das
atividades musicais que promovam o desenvolvimento linguístico ainda
não é bem compreendida (Hallam, 2017). Atividades musicais podem,
por exemplo, focar na percepção de frequências sonoras (Deutsch, 1999),
de padrões rítmicos (Hallam, 2018) ou mesmo de peculiaridades
timbrísticas (Schafer, 2011), e é provável que diferentes focos de
intervenções musicais tenham diferentes efeitos sobre o desenvolvimento
da leitura e da escrita.

Diante da relação de causalidade que pode haver entre intervenções
musicais e o desenvolvimento de habilidades cognitivo-linguísticas,
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bem como da pluralidade de métodos de intervenção musical
disponíveis, o presente estudo empreendeu uma revisão sistemática da
literatura científica que investiga as intervenções musicais e como elas
podem atuar como instrumento para o desenvolvimento de habilidades
cognitivo-linguísticas em crianças. Desejamos promover, desta forma,
uma análise crítica sobre a variabilidade nas estratégias de intervenção
musical com crianças, bem como evidenciar os principais achados em
relação ao desenvolvimento das habilidades linguísticas.

Métodos
Pesquisas de literatura e seleção de estudos

Quatro bases de dados foram inicialmente pesquisadas em
outubro de 2018: Science Direct, Google Scholar, ERIC e PubMed. As
pesquisas foram limitadas ao idioma inglês e aos artigos publicados
entre janeiro de 2008 e novembro de 2018. As pesquisas foram
atualizadas usando as mesmas estratégias em dezembro de 2018. As
seguintes palavras-chave foram utilizadas para as pesquisas nas
bases de dados: crianças, intervenção musical, treinamento musical, aulas
de música, intervenção, leitura, escrita.

Os estudos incluídos na revisão atual (i) relataram pesquisa empírica
original (ou seja, não incluem revisões, meta-análises, editoriais ou
cartas), (ii) foram realizados com um grupo de participantes (ou seja, não
são estudos de caso), (iii) possuem ao menos um grupo controle, (iv)
avaliaram ao menos uma medida cognitivo-linguística, (v) foram
conduzidas com populações de crianças sem treinamento musical
prévio. As listas de referências de artigos que preenchiam os critérios de
inclusão foram examinadas pelos dois autores através dos títulos e
resumos obtidos na pesquisa e dos textos completos selecionados. Os
desacordos foram resolvidos por discussão e consenso.

Resultados
Em dezembro de 2018, 437 estudos foram identificados nas bases

eletrônicas. Após a remoção de trabalhos duplicados permaneceram
112 estudos e, após a análise de títulos e resumos foram identificados
16 estudos potenciais. Em revisão dos textos completos desses 16
estudos restantes, 13 atenderam aos critérios de inclusão. Esses
estudos estão marcados com um asterisco nas referências. A Tabela 1
apresenta detalhes sobre esses estudos.

Entre os 13 estudos aqui apresentados, apenas dois trabalhos
empregavam metodologia de estudo clínico randomizado controlado
(Cogo-Moreira, de Ávila, Ploubidis, & Mari, 2013; Mehr, Schachner,
Katz, & Spelke, 2013). Tal metodologia é ideal para testar a eficácia de
determinado tratamento em uma população. Cogo-Moreira e colegas
(2013) encontraram efeitos positivos da intervenção musical sobre as
habilidades de leitura e desempenho acadêmico em crianças atípicas,
entretanto os autores concluíram que são necessários mais estudos
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sobre a eficácia da educação musical, além de modelos teóricos que
possam explicar o impacto das habilidades musicais nas habilidades de
leitura. Mehr et. al. (2013) realizaram dois experimentos—Experimento
1: aulas de música x aulas de artes visuais; Experimento 2: aulas de
música x nenhuma intervenção—e obtiveram resultados estatisticamente
significativos positivos para as aulas de música apenas no Experimento 1
em tarefas visuoespaciais; além disso, as diferenças entre os grupos foram
pequenas, não encontrando evidências consistentes que indicassem
algum grau de transferência cognitiva entre o treinamento musical e
habilidades de raciocínio espacial, linguístico ou numérico.

Outros 11 estudos empregaram desenhos metodológicos longitudinais
com duração mínima de 20 dias e máxima de três anos de intervenção
musical. Em seis estudos foram empregadas estratégias pedagógicas
musicais como método Kodály, Silver-Burde�, Orff-Schulwerk. Em
outros quatro trabalhos os autores desenvolveram estratégias de
intervenção musical baseadas nos objetivos da pesquisa, por exemplo:
investigar o efeito das habilidades rítmicas no desenvolvimento de
consciência fonológica (Bhide, Power, & Goswami, 2013). Em um
estudo, a intervenção musical foi planejada e incorporada em um
programa de treinamento fonológico para crianças em idade pré-escolar
(Herrera, Lorenzo, Defior, Fernandez-Smith, & Costa-Giomi, 2011).

Com exceção de Moritz et al., (2013)—que comparou dois grupos
de crianças em idade pré-escolar que recebiam aulas de música com
carga horária semanal diferente (Grupo experimental: 45min por dia;
Grupo controle: 35min por semana)—nove estudos empregaram
atividades não-musicais nos grupos controle (grupo controle ativo),
tais como: aulas de francês, ciências naturais, artes visuais, pintura,
esportes, jogos digitais pedagógicos e treinamento de habilidades
linguísticas fonológicas. Finalmente, dois estudos longitudinais não
incluíram intervenções aos grupos controle (grupo controle passivo)
(Kaviani, Mirbaha, Pournaseh, & Sagan, 2014; Slater et al., 2014).

Sobre as populações investigadas, sete trabalhos foram realizados
com crianças em idade pré-escolar, entre 4 e 6 anos de idade. Três estudos
foram realizados com crianças entre 7 e 8,5 anos de idade, incluindo um
estudo feito com crianças de baixa renda (Slater et al., 2014). Outros três
estudos foram realizados com crianças com desenvolvimento atípico,
incluindo: i) Bhide et. al., (2013) que investigou a eficácia de intervenção
musical rítmica versus o jogo GraphoGame em crianças com
dificuldades de leitura; ii) Cogo-Moreira et al., (2013) que realizou
intervenção musical em escolas públicas da cidade de São Paulo com
crianças com dificuldades de leitura; iii) Thomson et. al., (2013) que
promoveu intervenções rítmicas e fonológicas em crianças com dislexia.

Quanto aos efeitos da intervenção musical nas habilidades linguísticas,
11 estudos reportaram efeitos positivos da intervenção musical. Em dois
desses trabalhos (Janus, Lee, Moreno, & Bialystok, 2016; Kaviani et al., 2014)
os ganhos estavam associados a habilidades não-verbais, de inteligência ou
funções executivas, que são habilidades associadas ao desenvolvimento das
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habilidades de leitura e escrita. Apenas dois estudos randomizados
controlados (RCT, do inglês Randomized Controlled Trial) não indicaram
efeitos positivos da intervenção musical nas habilidades linguísticas,
entretanto, estes trabalhos reportaram limitações como a ausência de
intervenção controle e a escassez de estudos similares com crianças em
dificuldades em leitura.

Discussão
Dar sentido aos sons ouvidos é fundamental para a sobrevivência

entre espécies (Kraus & Chandrasekaran, 2010). Música e Linguagem
são domínios que se destacam por suas capacidades de promoverem
comportamentos complexos e fundamentais à sobrevivência através
da comunicação e interação social. Ambos os domínios compartilham
elementos como a organização temporal, padrões de estruturas
relevantes distribuídos no tempo e elementos discretos combinados
através de regras (Andrade & Konkiewitz, 2011; Fritz et al., 2013;
Mcmullen & Saffran, 2004).

As relações entre habilidades musicais e linguísticas já foram
investigadas em diversos níveis de análise; estudos de intervenção,
entretanto, têm se destacado por apresentarem associações positivas
entre o treinamento musical e o desempenho em tarefas linguísticas
em crianças (Anvari et al., 2002; Degé & Schwarzer, 2011; Linnavalli et
al., 2018; Loui et al., 2011; Patscheke et al., 2016).

Pesquisas nas áreas de psicologia e educação têm estabelecido que a
aquisição e a aprendizagem de habilidades são amplamente baseadas em
conhecimentos específicos de um dado domínio perceptual e conceitual
(Sala & Gobet, 2018). Sendo assim, o desenvolvimento das habilidades de
leitura mediado pelo treinamento musical pode ser chamado de efeito de
transferência distante (far-transfer effect) uma vez que o aprendizado
musical ocorre em um domínio perceptual e conceitual específico e não-
verbal.Apesar disso é necessária uma distinção conceitual entre habilidades
cognitivas de domínio-específico e os recursos neurais empregados por tais
habilidades (Menon, 2016; Patel, 2003).

Sala e Gobet (2018) apresentaram uma meta-análise sobre a capacidade
de treinamentos cognitivos promoverem ganhos nas habilidades cognitivas
gerais e verificaram que, na melhor das hipóteses, as intervenções aumentam
o desempenho em tarefas semelhantes à tarefa treinada. Neste sentido,
uma série de autores têm se dedicado aos aspectos rítmicos das
intervenções musicais e suas associações com o desenvolvimento da
consciência fonológica (Anvari et al., 2002; Habib et al., 2016;
Miendlarzewska et al., 2014; O. Ozernov-Palchik, Wolf, & Patel, 2018;
Ola Ozernov-Palchik & Patel, 2018). Ozernov-Palchik, (2018) apresenta,
inclusive, uma síntese de desenhos experimentais ideais para investigação
das habilidades rítmicas no desenvolvimento da leitura em diferentes
populações (bebês, pré-escolares, crianças com desenvolvimento típico e
atípico).
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Um grande desafio dos estudos de intervenção é estabelecer
critérios objetivos para a definição de uma intervenção musical. Robb
et al., (2018) sugerem que seja levada em consideração uma descrição
detalhada das estratégias empregadas na intervenção, garantindo
fidedignidade nos relatos dos experimentos. Além disso, propõem
que a melhoria da qualidade dos relatórios e a criação de linguagem
compartilhada promoverão o rigor científico e a relevância clínica da
pesquisa sobre intervenção musical. É importante frisar que os aspectos
multimodais e estruturais da educação musical podem desempenhar
um papel importante no desenvolvimento de programas de intervenção
novos, criativos e com validade ecológica para educação e reabilitação
(François et al., 2015).

Com base nos artigos que foram aqui apresentados, recomendamos
que novos estudos de intervenção empreguem desenho experimental
RCT e sugerimos que: a) estabeleçam objetivamente qual a ênfase da
intervenção musical, por exemplo: intervenção musical com foco em
habilidades rítmicas (percepção, sincronização e produção); b) incluam
grupos controle ativos com ênfase em atividades ‘similares’, ou seja, que
promovam o engajamento cognitivo nas mesmas modalidades sensoriais
e perceptuais que a intervenção musical planejada; c) incluam uma
variedade de medidas das habilidades cognitivas e informações de
background sobre o engajamento em atividades musicais dos indivíduos
nos grupos controle e experimentais, levando-se em consideração
aspectos sociais e econômicos da amostra.

Conclusão
A revisão sistemática aqui apresentada buscou investigar possíveis

influências de intervenções musicais no desenvolvimento de
habilidades cognitivo-linguísticas em crianças. Foram descritas
diferentes estratégias de intervenção musical e de delineamento de
pesquisa e seus efeitos sobre o desenvolvimento das habilidades
cognitivo-linguísticas e outras habilidades cognitivas não-verbais. Os
resultados apresentados indicam que intervenções musicais com ênfase
aspectos rítmicos podem ser capazes de produzir efeitos positivos no
desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica, entretanto,
não existem evidências que suportem esta associação provinda de
estudos com desenho experimental clínico randomizado controlado.
Sendo assim, sugerimos que (1) novos estudos sejam realizados
levando em consideração este desenho experimental, (2) incluam
grupos controle ativos com ênfase em atividades que promovam o
engajamento de modalidades sensoriais e perceptivas semelhantes às
empregadas na intervenção musical e (3) incluam medidas das
habilidades cognitivas e informações complementares sobre o
engajamento em atividades musicais dos indivíduos nos grupos
controle e experimental, além de levar em consideração características
socioeconômicas da população investigada.
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